






















PAGINA DOIS 


■ MEU NOME ERA... - 0 Prona se uniu ao PL do mensaleiro 
Valdemar Costa Neto, criando o Partido da República. A fusão 
se deu em troca de 18 inserções anuais de TV para o ex-barbudo. 


■ ENFIM. O PODER - 0 PCdoB comemorou a efémera passa¬ 
gem de Aldo Rebelo na Presidência. A agenda "comunista" 
incluiu palestra na Fundação Mário Covas e almoço no Jockey. 


■ 


PÉROLA 


CHARGE / AROEIRA 



"Lula continuou a política que 
o FMi ensinou a FHC em seu 
segundo mandato" 



DELFIM NETTO, 

ex-ministro da 
ditadura e 
aliado de Lula. 
(IstoÉ - 08/11) 



BARRICA CHEIA 


Os fabricantes de automóveis 
no Brasil estão reclamando 
de barriga cheia. A produção 
de veículos apresentou em 
outubro o melhor resultado 
para o mês da história. Fo¬ 
ram 226,4 mil unidades em 
outubro, com uma evolução 

UMA DUPLA DO BARULHO 

Eleito senador por Alagoas, 
Fernando Collor deve ganhar 
novos amigos. Mas alguns 
antigos ainda estão por aí. 
Como Roberto Jefferson, seu 
fiel escudeiro no impeach- 
ment, em 1992. Segundo a 
jornalista Renata lo Prete, da 


de 14,2% sobre o mesmo mês 
de 2005 e alta de 10,9% so¬ 
bre setembro, segundo a 
Associação Nacional dos Fa¬ 
bricantes de Veículos Auto¬ 
motores. Ainda assim tem 
montadora, como a Volks, 
demitindo milhares por aí. 


Folha de S. Paulo, Jefferson 
convidou Collor para in¬ 
gressar no PTB, partido que 
ainda controla, mesmo cas¬ 
sado. Collor teria aceitado, 
após obter a garantia de que 
o PTB não pretende fazer 
oposição a Lula. 


HÁ ALGO NO AR ALÉM DOS AVIÕES DE CARREIRA...’* 



ZUMBI VIVE DENGUE PROFUNDA 


Em diversas cidades do país, 
estão sendo preparadas ativi¬ 
dades para o dia 20, Dia Na¬ 
cional da Consciência Negra. 
A homenagem a Zumbi dos 
Palmares também será feita 
pelo PSTU. Em Campinas 
(SP), o partido fará um de¬ 
bate no dia 18, às 14h30, 
sobre a luta contra o racis¬ 
mo. Em pauta, o papel do go¬ 


verno Lula e da Secretaria Es¬ 
pecial de Políticas de Pro¬ 
moção da Igualdade Racial. 
No Recife (PE), a já tradi¬ 
cional Quinta Vermelha, que 
ocorre uma vez ao mês, 
discutirá a Revolta da Chibata 
e suas implicações no movi¬ 
mento negro. A atividade 
será no dia 16, às 19h, com 
o filme "Quase Deuses". 


0s números de casos de den¬ 
gue no país têm aumentado. 
De janeiro a setembro deste 
ano, 279 mil pessoas so¬ 
freram com a doença trans¬ 
mitida pelo mosquito Aedes 
Aegypti. 0 recorde anterior 
era durante o governo 
Fernando Henrique. Em 2002, 
o número de casos 
notificados foi de 221 mil. 


0s remanescentes da es¬ 
querda petista que seguem 
no partido estão fazendo 
uma profunda análise. Valter 
Pomar, afirmou em um 
evento do diretório paulista 
que "a água bateu na bunda". 
"A vitória [de Lula] não 
apaga os erros que nós 
cometemos", afirmou o 
distinto dirigente. 
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SAIU A REVISTA 
MARXISMO VIVO 14 

A Marxismo Vivo, revista de teoria e 
política internacional, aborda, a partir 
de dois ângulos diferentes, a 
questão da construção da direção 
revolucionária. 

Por um lado, analisando as razões 
que levaram a direção castrista, que 
dirigiu uma revolução e está, neste 
momento, dirigindo a restauração do 
capitalismo em Cuba e, por outro, 
analisando o nascimento e desen¬ 
volvimento de uma nova alternativa 
de direção para a poderosa classe 
operária brasileira, a Conlutas. 

Este importante debate sobre Cuba, 
como não podia deixar de ser, é 
polêmico. 0s artigos de Martin 
Hernández, editor da revista, e 
Jerònimo Castro, do PSTU, expressam 
dois balanços diferentes sobre o 
castrismo e, mais especificamente, 
sobre o papel de Che Guevara. 

A revista ainda traz artigos sobre as 
conseqüéncias da derrota do exército 
israelense no Líbano para o Oriente 
Médio e sobre a necessidade do fim 
do Estado de Israel. 

ENCOMENDE A SUA REVISTA! 



Cuba: 

_ O «10 virá 
de Finei? 


LANÇAMENTO EM SÀO PAULO 

CUBA HOJE E 0 PAPEL 
DE CHE GUEVARA 
NA REVOLUÇÃO 

Debate com Martin Hernández , 
(Marxismo Vivo) e 
Jerònimo Castro (PSTU) 

Sexta, 17 de novembro, às 20h 
Livraria Arsenal do Livro 

Rua Matias Aires, 78 
(Travessa da Rua Augusta) 


CONLUTAS 

PROMOVE 

SEMINÁRIO 

JURÍDICO 

Nos dias 25 e 26 de novembro, na Serra 
do Cipó (MG) ocorrerá o I o Seminário 
Jurídico da Conlutas. As reformas 
sindical e trabalhista e seus 
desdobramentos jurídicos, além dos 
ataques ao funcionalismo e a 
criminalização dos movimentos sociais 
serão os temas abordados. 

A organização dos advogados que não 
abandonaram a luta dos trabalhadores 
e da juventude é muito importante 
nesse momento em que enfrentamos 
diversos ataques do governo. Ataques 
apoiados pela CUT, que divide a classe 
trabalhadora criando sindicatos 
patronais (como em metalúrgicos de São 
José dos Campos e Volta Redonda). 

0 evento também terá como objetivo 
construir um Coletivo Jurídico Nacional 
da Conlutas, que possa servir como 
uma ferramenta na defesa das 
mobilizações e organização da classe 
trabalhadora. Mais informações no site 
www.conlutas.org.br. 
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MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
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A DERROTA DE BUSH 
E O FUTURO DE LULA 
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BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
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RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 
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A derrota de Bush é bem 
mais do que um simples 
resultado eleitoral. Tra- 
ta-se de um reflexo, no país 
imperialista mais importante 
do planeta, das lutas contra a 
invasão do Iraque. O povo nor¬ 
te-americano percebeu o pân¬ 
tano no qual a ocupação afun¬ 
dou e votou contra Bush. É um 
reflexo, ainda que distorcido 
pelo sistema eleitoral dos EUA, 
das lutas contra o imperialis¬ 
mo em todo o mundo. 

O Partido Democrata está 
comemorando, mas não pode 
apresentar uma alternativa real 
para a armadilha iraquiana em 
que o imperialismo se meteu. 
O risco de derrota é claro e a 
resistência cresce a cada dia. 
Os democratas apontam para 
a manutenção do mesmo pla¬ 
no de Bush, com pequenas va¬ 
riações. Mas o que está questi¬ 
onado neste momento é a ofen¬ 
siva militar, patrimônio tam¬ 
bém do Partido Democrata. 

Tempos complicados para o 
imperialismo. Um sentimento 
antiimperialista cresce em todo 
o mundo, focado no repúdio a 
Bush, mas expressando uma re¬ 
jeição a seus planos econômi¬ 
cos e militares. 

Isso é um mau sinal para 
os que se apoiam integralmen¬ 
te nesses planos. Mesmo para 


Mesmo a brutal repres¬ 
são desencadeada pelo go¬ 
verno Fox e Ulises não foi 
capaz de barrar a mobi¬ 
lização do povo e dos tra¬ 
balhadores de Oaxaca. A 
chamada Polícia Federal 
Preventiva, força de segu¬ 
rança criada para reprimir 
conflitos sociais, invadiu a 
cidade no dia 27 de outu¬ 
bro, mas não conseguiu desmo¬ 
bilizar a APPO (Assembléia Po¬ 
pular dos Povos de Oaxaca). 

Segundo Gustavo Sanchez, 
militante da Lit-ci em Oaxaca, 
“quanto mais a PFP permanece 
na cidade, mais dificuldade tem 
para sair”. Além de frustrada em 
seu intento de acabar com a 
mobilização, a PFP coleciona 
derrotas. No dia 2 de novembro 
a população oaxaquenha repe¬ 
liu a ofensiva policial contra a 
Universidade Autônoma Benito 


os que, ao contrário de Bush, 
acabam de ter vitórias eleito¬ 
rais, como Lula. Os números do 
PT indicam uma vitória maior 
do que em 2002, em número 
de votos e na base de apoio 
governista eleita. Mas Lula foi 
eleito através de mais uma far¬ 
sa eleitoral: os trabalhadores 
votaram na expectativa de que 
sua vida melhore. Ou pelo me¬ 
nos que não piore. Mas vai pi¬ 
orar e muito. 

Lula navega na onda da cen¬ 
tro-esquerda da América Lati¬ 
na, de governos de Frente Po¬ 
pular (com partidos operários 
e burgueses) e populistas. Uma 
onda apoiada no engano - a 
origem social popular desses 
governantes, que, no entanto, 
aplicam os planos da burgue¬ 
sia - e no crescimento econô¬ 
mico conjuntural. 

Porém, já existem sinais de 
que o crescimento atual da eco¬ 
nomia mundial vai se transfor¬ 
mar em mais uma crise. Have¬ 
rá um choque na consciência 
dos trabalhadores quando vi¬ 
rem o governo no qual ainda 
confiam tentando acabar com 
seus direitos. Os trabalhadores 
brasileiros em sua maioria re¬ 
jeitam Bush, mas não imagi¬ 
nam que, por trás das reformas 
planejadas por Lula, está o go¬ 
verno norte-americano. 


Juarez, ocupada pelos estudan¬ 
tes e trabalhadores. “Foram lite¬ 
ralmente derrotados pela APPO no 
enfrentamento nas imediações da 
universidade. A solidariedade da 
população chegou imediatamente, 
foi uma guerra campal que du¬ 
rou sete horas com os jovens, prin¬ 
cipalmente, encabeçando a resis¬ 
tência ”, informa Sanchez. 

Após ter repelido a PFP na 
tentativa de invasão da univer¬ 
sidade, o povo de Oaxaca 
protagonizou uma mega marcha 


É este sentimento antiim¬ 
perialista e anti-neoliberal que 
teremos que virar contra Lula, 
para mostrar quem é seu ver¬ 
dadeiro patrão. Ele ainda apa¬ 
rece com sua antiga cara de 
liderança operária. Hoje, isso 
já começou a ser borrado pela 
experiência dos quatro anos 
de corrupção e o mesmo pla¬ 
no econômico. Mas essa face 
antiga ainda não está apaga¬ 
da. O próximo mandato é o mo¬ 
mento em que isso poderá 
ocorrer. 

A Conlutas começou uma 
grande campanha contras as 
reformas trabalhista e 
previdenciária. Essas lutas 
estarão no centro do 
enfrentamento contra o gover¬ 
no no próximo mandato. Um 
seminário nacional em outu¬ 
bro reuniu lideranças de todo 
país. Agora, estão sendo reali¬ 
zadas reuniões nas regiões 
para explicar essas reformas. 
Esse é o início da preparação 
de grandes lutas para o ano 
que vem. Chamamos os sindi¬ 
catos e entidades do movi¬ 
mento sindical, popular e es¬ 
tudantil a se somarem a essa 
campanha. 

É possível derrotar o impe¬ 
rialismo no Iraque! É possível 
derrotar seus planos econômi¬ 
cos de reformas no Brasil! 


no dia 5, que reuniu em tor¬ 
no de milhão de pessoas. A 
polarização cresce a cada 
dia. No dia 6 de novembro, 
três bombas explodiram na 
Cidade do México. A sede 
do PRI, o Tribunal Eleito¬ 
ral e uma agência bancária 
foram atingidas. Apesar de 
supostos grupos guerrilhei¬ 
ros terem reivindicado os 
atentados, a própria Procurado¬ 
ria da República desconfia do 
envolvimento do governador de 
Oaxaca, Ulises Ruiz. 

“A crise se aprofunda e o go¬ 
verno não dá sinais de que vai 
solucionar de alguma maneira o 
problema, a mobilização cresce e 
se estende, não deixa de haver 
marchas todos os dias ”, afirma 
Sanchez, que denuncia ainda a 
existência de presos políticos, 
assassinatos e torturas pelas for¬ 
ças de repressão. 


OPINIÃO - GUSTAVO SANCHEZ, de Oaxaca 

Mobilização cresce 
em Oaxaca 
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NACIONAL 


ECONOMIA 


UMA NOVA VERSÃO DO 
"GOVERNO EM DISPUTA" 

DIVISÃO ENTRE "monetaristas" e “desenvolvlmentlstas” semeia ilusões de que 
o governo Lula possa mudar a política econômica em um segundo mandato 


JEFERSON CHOMA. 03 redaçào 

Um dia após a reeleição do 
presidente Lula, o ministro 
Tarso Genro proclamou o fim 
da “Era Palocci” na economia. 
Setores da esquerda e a pró¬ 
pria imprensa burguesa toma¬ 
ram a declaração como uma 
guinada “desenvolvimentista” 
para o segundo mandato de 
Lula. Segundo a imprensa, 
Tarso falou em nome de todo 
um setor do governo - Dilma 
Rousseff, Guido Mantega, 
Marco Aurélio Garcia, entre 
outros - que defende a promo¬ 
ção de maiores taxas de cres¬ 
cimento econômico. 

A declaração provocou a 
reação dos setores chamados 
“monetaristas” do governo, 
ou seja, os representantes das 
alas que defendem maiores 
cortes fiscais, manutenção 
das taxas de juros etc. Depois 
da reação do mercado finan¬ 
ceiro, Lula entrou em ação e 
disse que nada mudará na sua 
política econômica e defendeu 
seu ex-ministro: “O que acon¬ 
tece hoje na economia teve iní¬ 
cio com Antonio Palocci” - e 
completou - “A decisào [da eco¬ 
nomia] é do presidente da Re¬ 
pública, não do Palocci”. 

MOVA ROUPA ESFARRAPADA 

O suposto embate entre os 
ministros do governo reviveu 
a velha história do “governo 
em disputa”. Setores da 
esquerda reformista voltaram 
a dizer que existem profundas 
diferenças entre a ala “mone- 
tarista” (vinculada aos ban¬ 
cos e que defende a manuten¬ 
ção do atual rigor fiscal) e “de¬ 
senvolvi mentista” (supos¬ 
tamente aliada ao setor “pro¬ 
dutivo” da burguesia brasilei¬ 
ra). Restaria à esquerda, após 
derrotar o PSDB, aliar-se aos 
últimos para fazer com que 
Lula siga mais à esquerda no 
seu segundo mandato. 

É a volta da política do 
“governo em disputa”, que já 
se demonstrou desastrosa 
neste primeiro governo Lula, 
e será seguramente ainda mais 
nociva no segundo mandato. 
O governo não teria um cará¬ 
ter definido, sendo possível 
então pressioná-lo para a es¬ 
querda e para a direita. Se os 
trabalhadores se mobilizas¬ 
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sem apoiando uma ala “pro¬ 
gressista” e desenvolvimen- 
tista, seria possível realizar 
transformações sociais à es¬ 
querda. Se no primeiro man¬ 
dato prevaleceu a direita 
paloccista, agora no segundo 
mandato seria possível outra 
política econômica. 

Um dos defensores dessa 
política é Emir Sader: “ Come¬ 
moremos, mas juremos nun¬ 
ca mais deixar que o nosso go¬ 
verno se desvie do caminho do 
desenvolvimento econômico e 
social, das políticas de 


universalização dos direitos, 
(...) Dessa luta depende o se¬ 
gundo governo Lula” escreveu. 
Para ele, a falta de mobi¬ 
lização popular para dispu¬ 
tar o governo é que levou Lula 
a se “desviar”... 

Gilmar Mauro, da direção 
do MST, em entrevista ao 
portal Carta Maior , apontou 
para a mesma política: “Acho 
que o resultado da uma é evi¬ 
dente. Se Lula quiser apren¬ 
der com isso, acho que vai ser 
muito importante. Porque, 
mesmo tendo feito o que fez no 
primeiro mandato pelo grande 
capital, viu-se que um setor da 
classe dominante tem um pre¬ 
conceito de classe feroz, e que 
no final das contas o apoio 


mesmo, o mais significativo, 
veio dos pobres deste país. Se 
isso significar alguma coisa 
para Lula, vai ser importante e 
vai contar com nosso apoio. ” 
Na verdade, não existe ne¬ 
nhum setor do governo Lula 
que responda aos interesses 
dos trabalhadores. Existem re¬ 
presentantes diretos da bur¬ 
guesia, como Meirelles 
(BankBoston) ou Furlan (Sa¬ 
dia). Os membros do governo 
que foram dirigentes sindicais 
- como Marinho ou o próprio 
Lula - não cumprem a tarefa 


de representar os interesses 
dos trabalhadores, mas de con¬ 
vencer os trabalhadores das 
propostas da burguesia. De 
conjunto, o governo serve à po¬ 
lítica do grande capital, em par¬ 
ticular das multinacionais e 
dos banqueiros. Os setores da 
esquerda que aceitaram esta 
postura do “governo em dispu¬ 
ta” foram no primeiro manda¬ 
to os que levaram a CUT, a 
UNE e o MST a serem braços 
do governo no movimento de 
massas. Na verdade, não dis¬ 
putaram nada, serviram ao 
governo para frear as lutas. E 
isso serviu como cobertura 
para sua adaptação ao apara¬ 
to do Estado, para o recebimen¬ 
to de grossas somas de dinhei¬ 


ro para CUT, UNE e MST. 

VARIAÇÕES SOBRE 
UM MESMO TEMA 

Existe um outro equívoco 
nesta história de achar que exis¬ 
te um capital “progressivo e 
produtivo”, e um ruim, que são 
os especuladores e os bancos. 

O capital financeiro é a so¬ 
matória do capital bancário e do 
industrial. Os burgueses “pro¬ 
dutivos” das indústrias estão 
profundamente ligados aos ban¬ 
cos por laços financeiros e acio¬ 
nários. Ou seja, os “produtivos” 

MARCELLO CASAL JR / AGÊNCIA BRASIL 


são também “especuladores”. 

No fundo, as diferenças no 
interior do governo refletem 
apenas posições distintas de 
frações da burguesia brasileira 
sobre a economia. Não estão 
sendo debatidos 06 pilares fun¬ 
damentais do atual plano eco¬ 
nômico neoliberal porque todos 
têm acordo em mantè-lo. O que 
se discute é qual das frações da 
burguesia brasileira (financeira, 
comercial ou industrial) vai ga¬ 
nhar mais, e quanto. A dispu¬ 
ta é entre aqueles que desejam 
uma diminuição tímida das ta¬ 
xas de juros - para elevar um 
pouco mais a ínfima taxa de 
crescimento, aproveitando um 
pouco mais das migalhas do 
crescimento econômico mundi¬ 


al - ou aqueles que querem 
mantê-las para garantir um 
maior nível de confiança aos 
“investidores” estrangeiros. 

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega (considerado 
um “desenvolvimentista”), é 
visto, por exemplo, com mais 
simpatia por industriais ex¬ 
portadores porque “sem alte¬ 
rar a ortodoxia da política eco¬ 
nômica, fez algumas conces¬ 
sões à industria, como a redu¬ 
ção da TJLP [juros], desone¬ 
ração tributária e mudanças 
na legislação cambial” (Valor 
Econômico, 02/11). 

Nesse sentido, as disputas 
entre os ministros do gover¬ 
no do PT são semelhantes às 
que ocorriam entre os minis¬ 
tros de Fernando Henrique 
Cardoso. Na época, as dife¬ 
renças entre José Serra (Saú¬ 
de) e Pedro Malan (Fazenda) 
sobre as taxas de juros não 

DE CONJUNTO, 
o governo serve 
à política do 
grande capital 

significavam um questiona¬ 
mento do plano econômico 
neoliberal. 

Todos os membros do go¬ 
verno petista têm acordo em 
manter a “ortodoxia”, ou seja, 
continuar com a política de 
pagamento de juros aos cre¬ 
dores da dívida pública (su¬ 
perávit primário), metas de 
inflação, livre valor do dólar 
e juros altos para engordar os 
cofres dos banqueiros inter¬ 
nacionais. 

A política econômica de 
Lula para o próximo ano será 
ainda pior, com a manuten¬ 
ção do superávit primário e, 
conseqüentemente, o arrocho 
salarial, e ainda com a refor¬ 
ma trabalhista e da Previdên¬ 
cia. Sobre isso, todos esses 
senhores (sejam os “desenvol- 
vimentistas” ou “monetaris¬ 
tas”) possuem um grande 
acordo. A meta do superávit 
primário obviamente não será 
alterada e bilhões continua¬ 
rão sendo cortados do orça¬ 
mento da saúde, educação, re¬ 
forma agrária para pagar as 
dívidas e engordas os bolsos 
dos banqueiros. 
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BUSH PERDE NO IRAQUE... 


No dia 7 de novembro ocor¬ 
reram as eleições legislativas 
e regionais nos EUA. O Parti¬ 
do Republicano, do presiden¬ 
te George W. Bush, sofreu uma 
dura derrota. O resultado, que 
debilita ainda mais o governo 
de Bush, só pode ser visto 
como um reflexo do curso des¬ 
favorável da guerra no Iraque 
para os EUA. Esse tema foi o 
centro do debate eleitoral e a 
principal preocupação dos 
eleitores. 

O Partido Republicano, de¬ 
pois de 12 anos, perdeu a mai¬ 
oria na Câmara de Represen¬ 
tantes (Deputados) e também 
no Senado. Ao mesmo tempo, 
os candidatos do partido de¬ 
mocrata ganharam o governo 
de mais quatro estados, entre 
eles Nova York. Trata-se, evi¬ 
dentemente, de uma dura der¬ 
rota para o governo de Bush, 
que sai claramente debilitado 
da disputa. 


0 BOOMERANCÜO IRAOUE 

A derrota tem uma expli¬ 
cação muito clara: o curso des¬ 
favorável da guerra no Iraque 
e da política de Bush no Ori¬ 
ente Médio voltou como um 
boomerang e atingiu as elei¬ 
ções como uma maré de opo¬ 
sição popular. 

Durante seu governo, 
Bush apostou na “guerra con¬ 
tra o terror” e na “nova estra¬ 
tégia” para o Oriente Médio. 
Mas, depois de alguns rápi¬ 
dos triunfos iniciais, sua po¬ 
lítica começou a fracassar 
cada vez mais no Iraque, 
Afeganistão e Líbano. Em vez 
de fortalecer o controle ame¬ 
ricano na região, o resultado 
foi seu enfraquecimento e o 
fortalecimento da resistência 
iraquiana, do Hezbollah, da 
Síria e do regime iraniano. 

O pântano no Iraque co¬ 
meçou a transformar-se em 
uma guerra que parece impos¬ 
sível de vencer. Por isso, ao se¬ 
tor minoritário da sociedade 
americana que esteve desde o 
início contra a guerra, se foi 
somando outro, cada vez 
maior, que se opõe a ela pe¬ 
los riscos que implica. 

A opinião pública 
dos EUA sente 
que piorou a segu¬ 
rança do país: pes¬ 
quisas prévias às 
eleições indicaram 
que 60% dos ame¬ 
ricanos acham que 
a guerra do Iraque 
tornou mais pro¬ 
vável um novo 
‘ataque terrorista” 
contra seu território 
e mais de 50% está a 
favor da retirada das tro¬ 
pas do Iraque. 

É certo que esta oposição 
contra a política de Bush 
não gerou, até ago¬ 


ra, as massivas manifestações 
anti-guerra que ocorreram na 
época do Vietnã. Mas sim se 
expressou com muita força na 
eleição. O tema da guerra foi 
o eixo do debate eleitoral, ao 
contrário das tradicionais 
eleições legislativas, onde 
predominam os temas locais 
e específicos. O resultado foi 
um massivo “voto castigo” 
contra o governo de Bush. 

Um exemplo do sentimen¬ 
to predominante, e da mudan¬ 
ça que ocorreu em muitos elei¬ 
tores, foi a vitória de Tammy 
Duckworth, uma ex-piloto de 
helicópteros militares que per¬ 
deu as duas pernas na guerra 
do Iraque: ela fez campanha 
contra a guerra em sua cadei¬ 
ra de rodas e foi eleita depu¬ 
tada no sexto distrito de 
Illinois (nos subúrbios de Chi¬ 
cago), um lugar onde, nos úl¬ 
timos 32 anos, os republica¬ 
nos ganharam todas as elei¬ 
ções. Outro fato significativo: 
Keith Ellison também fez sua 
campanha pedindo a retirada 
das tropas, no quinto distrito 
de Minnesota, e é o primeiro 
muçulmano negro que se ele¬ 
ge deputado nos EUA. 

BUSH QUER CONTINUARA 
GUERRA... 

Depois das eleições, o go¬ 
verno de Bush sai claramente 
debilitado. O próprio presiden¬ 
te admitiu a “surra” e reconhe¬ 
ceu que “muita gente votou para 
protestar contra a situação no 
Iraque ”. Não é por acaso que a 
primeira conseqüênda do resul¬ 
tado eleitoral foi a demissão- 
renúncia do secretário de De¬ 
fesa, Donald Rumsfeld, uma 
das figuras mais identificadas 
com a guerra. 

No entanto, apesar da opi¬ 
nião massiva do povo ameri¬ 
cano, Bush declarou que man¬ 


terá as tropas no Iraque “ até 
a vitória” e que em hipótese 
alguma “sairão derrotadas”, 
porque isso teria “ consequên¬ 
cias desastrosas”. Em outras 
palavras, fica claro que seu 
objetivo é continuar a guerra. 

OS DEMOCRA TAS ESTÃO 
DEACORDO 

Mas ele não pode levar 
adiante essa política sem um 
acordo com os democratas que 
agora dominam o Congresso. 
Além disso, apesar de que vá¬ 
rios candidatos democratas 
ganharam as eleições com dis¬ 
cursos contra a guerra, os 
principais líderes do partido, 
como a senadora Hillary 
Clinton, não só votaram a fa¬ 
vor dela, em 2003, como vêm 
respaldando, no Congresso, 
as decisões mais importantes. 

Depois das eleições, 
Nancy Pelosi, deputada de¬ 
mocrata indicada como fu¬ 
tura presidente do Congres¬ 
so, declarou em uma entre¬ 
vista à CNN: “ Apesar de que 
haverá audiências para dis¬ 
cutir a estratégia no Iraque , 
Bush continuará sendo o co¬ 
mandante em chefe das For¬ 
ças Armadas nos próximos 
dois anos”. Em seguida, des¬ 
cartou totalmente a possi¬ 
bilidade de reduzir o orça¬ 
mento das FF.AA. e disse 
que: “Jamais deixaremos 
nossas tropas sem aquilo que 
necessitam ”. 

Enfim, tudo indica que a 
perspectiva mais provável é 
um acordo entre o governo re¬ 
publicano e os legisladores de¬ 
mocratas para continuar a guer¬ 
ra e, com isso, definir de con¬ 
junto a política a seguir. Lem¬ 
bremos que outras leis impor¬ 
tantes, como as referentes à 
imigração, também estão sen¬ 
do acordadas de modo similar. 


RAZÕES MUITO PROFUNDAS 

As razões para que esse 
acordo seja possível são muito 
profundas. Tanto o republica¬ 
no como o democrata são os 
dois partidos que, apesar de 
suas diferenças ideológicas, re¬ 
presentam os interesses da bur¬ 
guesia imperialista dos EUA. 
Para essa burguesia, o controle 
do Oriente Médio tem uma im¬ 
portância geopolítica estratégi¬ 
ca e, ao mesmo tempo, é a re¬ 
gião que possui as maiores re¬ 
servas de hidrocarbonetos do 
mundo, num momento em que 
estas começam a declinar. Por 
isso, para o imperialismo ame¬ 
ricano, sair totalmente derro¬ 
tados do Iraque teria, como 
disse o próprio Bush, “conse¬ 
quências desastrosas ”, não só 
na região como em todo o 
mundo. Por isso, ambos os 
partidos vão fazer o possível 
e o impossível para ganhar a 
guerra ou, pelo menos, con¬ 
seguir um “empate”. 

AS PERSPECTIVAS 

Se nossa análise está corre¬ 
ta, o futuro imediato será de con¬ 
tradição entre as aspirações da 
maioria do povo americano, de 
que as tropas saiam do Iraque, 
e a política a ser aplicada por 
seus líderes. As expectativas de 
que a massiva votação nos de¬ 
mocratas mude o rumo das coi¬ 
sas serão frustradas, abrindo a 
possibilidade de que o povo ame¬ 
ricano compreenda que, para al¬ 
cançar suas aspirações anti- 
guerra, será necessário mobili- 
zar-se massivamente contra a po¬ 
lítica conjunta do governo e do 
Congresso. Temos certeza de 
que, cedo ou tarde, isso vai acon¬ 
tecer e a luta da resistência 
iraquiana e as grandes mobili¬ 
zações nos Estados Unidos se 
combinem para provocar uma 
clara derrota ao imperialismo. 



E NOS EUA 



















O IMPERIALISMO 
EM BUSCA DE 
ALTERNATIVAS 


Dizíamos no Correio Inter¬ 
nacional de junho de 2006: 
“Desde o 11 de setembro de 
2001, o governo de George 
Bush tentou retomar a ferro e 
fogo o controle absoluto sobre o 
Oriente Médio, acompanhado, 
com mais ou menos contradi¬ 
ção, pelo imperialismo euro¬ 
peu. A primeira ação dessa 
política foi a invasão do 
Afeganistão (2001) e a segun¬ 
da, a invasão do Iraque (2003). 
Em ambos os casos, conseguiu 
rápidas vitórias militares, der¬ 
rotou os governos dos talibans 
e de Saddam Hussein e insta¬ 
lou regimes coloniais, assenta¬ 
dos nas tropas invasoras. No 
entanto, uma análise do con¬ 
junto da situação atual mostra 
que, longe de conseguir esse 
objetivo de controlar a região, 
a posição do imperialismo está 
em retrocesso. Apesar de sua 
dura ofensiva militar genocida 
e do aumento nos gastos da 
guerra, ainda não consegue 
controlara 'primeira frente 9 no 
Iraque, pressionado por uma 
resistência militar com apoio de 
massas, quando vê reabrir-se 
uma c segunda frente 9 no 
Afeganistão, país que até pou¬ 
co tempo parecia dominado. 99 

A RESISTÊNCIA 
SE FORTALECE 

Os fatos posteriores con¬ 
firmaram essa análise: a der¬ 
rota israelense no Líbano e o 
rumo das guerras no Iraque e 
Afeganistão complicam cada 
vez mais a posição do imperia¬ 
lismo na região. Inclusive na 
Somália se sentem os ecos das 
dificuldades que ameaçam os 
interesses de Washington: os 
comitês islâmicos tomaram o 
controle da capital, Mogadís- 
cio, sem que o imperialismo 
pudesse intervir com tropas 
para evitar. 

No Iraque, depois de três 
anos de ocupação, a resistên¬ 
cia armada se mantém, se for¬ 
talece e amplia suas ações, 
apesar de que, em maio últi¬ 
mo, o vice-presidente ameri¬ 
cano Richard Cheney decla¬ 
rou que ela “ agonizava". Ve¬ 


jamos alguns dados recentes. 

Em outubro ocorreram 
mais de 100 mortes de solda¬ 
dos norte-americanos, a mai¬ 
or cifra mensal no último ano. 
Segundo as cifras oficiais, se¬ 
guramente subestimadas, já 
morreram no país mais de 
2.800 soldados ocupantes. 
Uma das bases militares mais 
importantes, a Falcon, no sul 
de Bagdá, está praticamente 
destruída, depois de vários 
ataques da resistência com 
morteiros. 

Um informe do chefe de in¬ 
teligência dos marines dos 
EUA diz que os soldados ame¬ 
ricanos foram incapazes de 
acabar com o controle da re¬ 
sistência sobre a vasta provín¬ 
cia ocidental de Al-Anbar. Em 
Amarah, no sul do país, uma 
tentativa de impor a ordem 
entre as milícias do\clérigo 
Muaqta Al Sadr terminou em 
um tiroteio com mais de vinte 


mortos das forças armadas 
iraquianas, sem conseguir o 
objetivo. 

NOVO 

OOVERNONÃO 
CONTROLA 
O PAÍS 

Nesse mesmo Correio dizía¬ 
mos que “o novo governo de Al 
Maliki é de uma profunda de¬ 
bilidade porque expressa uma 
grande divisão entre as diferen¬ 
tes frações burguesas que o 
compõem." 

Poucos meses depois, no 
limite da desorientação, o pri¬ 
meiro-ministro iraquiano res¬ 
pondeu na imprensa, dizendo 
que ele não era “uma mario¬ 
nete de Washington" (sic) e que 
“não via motivos para aceitar 
uma retirada imediato" (das 



tropas ocupantes). Bush falou 
com ele por telefone e “confir¬ 
mou” que não era um “títere” 
mas que iria “coordenar” com 
ele uma forma de melhorar a 
situação. Depois, declarou à 
imprensa que havia dito a Al 
Maliki que poderia “ter agido 
melhor" para controlar a segu¬ 
rança no Iraque e desarmar as 
milícias. 

AL SADR: UM 
PROBLEMA 

Nessas declarações à im¬ 
prensa, Al Maliki deixou claro 
que não estava a favor dos ata¬ 
ques à milícia de Al Sadr, cha¬ 
mada Exército Mehdi, que ha¬ 
via sido alvo dos marines e do 
exército iraquiano nos últimos 
dias, em Bagdá. A organização 
Al Sadr entrou no governo tí¬ 
tere de Al Maliki, com vários 
funcionários. Entre eles, cargos 
de primeiro escalão na polícia 
iraquiana. 

Mas, ao mesmo tempo, re¬ 
presenta um problema sério 
para Washington porque, além 
de não aceitar as ordens de en¬ 
tregar as armas de sua milícia, 
festejou com uma mobilização 
pública a vitória do Hezbollah 
contra Israel no Líbano. 

Al Sadr está muito li¬ 
gado a setores da hie¬ 
rarquia religiosa ira¬ 
niana e sua força de 
militantes xiítas é 
agora mais pode¬ 
rosa que em 2004 
já que, à sua tradi¬ 
cional influência 
nos bairros xiítas de 
Bagdá, está somando uma cres¬ 
cente influência em Basora e 
na região sul do país. 

Enquanto Bush tem a polí¬ 
tica de forçá-lo a desarmar-se, 
Al Maliki hesita em entrar em 
choque com um dos poucos 
apoios que tem. Por outro lado, 
um confronto aberto com ele, 
empurrando-o para uma ali¬ 
ança com a resistência sunita, 
pode tornar impossível a con¬ 
tinuidade da ocupação impe¬ 
rialista. 

O certo é que se não fosse 
pela política ainda negociado¬ 
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tuação, não passa de pura 
“propaganda enganosa” 
de Bush. 

CRITICAS 
AOS CO¬ 
MANDOS 
MILITARES 

Essa situação críti¬ 
ca se expressa hoje em 
um debate dentro dos 
próprios países impe¬ 
rialistas, envolvendo 
fortes questio¬ 
namentos em rela¬ 
ção aos comandos 
militares. 

Nos EUA, pou¬ 
cos meses atrás, 
seis generais havi¬ 
am condenado 
publicamente a 
política do secre¬ 
tário de Defesa, 
Donald Rumsfeld, 
por ameaçar a pró¬ 
pria estrutura das 
FF.AA. Há pouco, 
sub-oficiais e sol¬ 
dados do serviço 
ativo foram ao 
Congresso pedir 
mudanças na 
orientação do 
governo no 
Iraque. Como 
as manifes¬ 
tações pú¬ 
blicas dos 
militares 
em ativi¬ 
dade es¬ 
tão proi¬ 


ra do regime do Irã e sua in¬ 
fluência sobre Al Sadr, essa si¬ 
tuação limite já poderia ter ex¬ 
plodido. 

A missão que os ocupan¬ 
tes imperialistas deram a Al 
Maliki, desarmar as milícias, 
parece completamente in¬ 
viável já que o primeiro-minis¬ 
tro iraquiano não tem nem as 
bases políticas nem a força mi¬ 
litar para cumprir. Por isso, a 
política de apostar em uma re¬ 
dução gradual das tropas ame¬ 
ricanas, à medida que o gover¬ 
no títere vá controlando a si¬ 


bidas, usaram um subterfúgio, 
seguramente acordado com os 
congressistas: declararam que 
iriam visitá-los, para “infor¬ 
mar o que ocorre na frente". 
Além do mais, os jornais pu¬ 
blicam graves denúncias de re¬ 
servistas, como a de Kevin 
Tilmann, cujo irmão morreu no 
Iraque. 

Na Grã-Bretanha, o Chefe 
do Estado Maior inglês, gene¬ 
ral Richard Dannatt, ao assu¬ 
mir o cargo, disse ao jornal 
Daily Mail que seu governo 
“deveria nos tirar rápido (do 


Iraque), porque a permanência 
das tropas britânicas exacerba 
os problemas de segurança". 
Os soldados ingleses estão 
sentindo em “carne própria” 
a deterioração da situação, 
antes tranqüila, de Basora, no 
sul do Iraque, e o aumento dos 
ataques da resistência. 

Em outras palavras, esses 
militares vêem o perigo de que 
o rumo da guerra provoque um 
racha nas forças armadas dos 
países imperialistas, o que se¬ 
ria, estrategicamente, muito 
grave. 

CONTRADIÇÕES 

EVIDENTES 

A preocupação não é só 


do, John Warner, que pôs em 
dúvida a promessa de Bush de 
que esse país seria um “mode¬ 
lo de transformação democráti¬ 
ca". A dura derrota republi¬ 
cana nas recentes eleições 
legislativas tornará essa ten¬ 
dência ainda mais forte. 

A CARTA DE 
DIVISÃO DO 
IRAQUE 

Mas seria um erro comple¬ 
to achar que o imperialismo 
americano vai aceitar tranqüi- 
lamente ser derrotado nessa 
guerra, o que teria, como dis¬ 
se Bush, “consequências de¬ 
sastrosas" para seus interes- 
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Grande parte dessa suposta 
“guerra civil” encobre o acio¬ 
nar dos ‘esquadrões da mor¬ 
te’ da Brigada Badr, dirigida 
pelo partido xiíta CSRI den¬ 
tro do próprio ministério do 
Interior. Vejamos este relato: 

“Circular pelas autopistas 
de Bagdá está ficando extrema¬ 
mente perigoso... As pessoas 
desaparecem, são seqüestra- 
das ou assassinadas. Os esqua¬ 
drões da morte e as máfias cri¬ 
minosas controlam as auto¬ 
pistas; só a resistência protege 
os indivíduos e as comunida¬ 
des. O governo está nas mãos 
de assassinos [...]. As ruas 
estão cheias de pessoas com 
sotaque estrangeiro [...]. As tro¬ 
pas americanas começam o 
bombardeio e depois eles conti- 
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dos militares mas também 
de inúmeros funcionári¬ 
os e políticos. Um alto 
diplomata americano de¬ 
clarou à cadeia de TV Al- 
Jazeera que seu país agiu “com 
arrogância e estupidez no 
Iraque". Nos dias seguintes, 
o próprio embaixador dos EUA 
no Iraque, Zalman Khalilzad, 
declarou solenemente, ao lado 
do general George Casey, prin¬ 
cipal chefe das tropas de ocu¬ 
pação, que em breve haveria 
“um cronograma de retirada". 
Como sempre acontecia nes¬ 
ses casos, Donald Rumsfeld o 
desmentiu. 

Inclusive, essa preocupa¬ 
ção atingiu os líderes do Par¬ 
tido Republicano, de Bush, 
como o presidente do Comitê 
de Serviços Armados do Sena¬ 


ses. 

Tanto Bush como a nova 
maioria democrata no Con¬ 
gresso americano vão fazer o 
possível para reverter a situa¬ 
ção. Atualmente, o governo 
Bush está tentando usar a 
velha política do império in¬ 
glês: dividir para reinar. Ten¬ 
ta fazer com que as etnias e 
comunidades religiosas 
iraquianas briguem entre si. 
Cada vez mais, a “opção defi¬ 
nitiva” do ocupante é estimu¬ 
lar uma guerra civil no Iraque. 
Para isso, voltaram a utilizar 
a tática dos “esquadrões da 
morte”, aplicada pela CIA na 
América Central, na década 
de 1980. Agora os esquadrões 
se apoiam nas diversas cor¬ 
rentes religiosas para alentar 
o choque entre comunidades. 


nuam com os paramilitares 
iraquianos. Os políticos estão 
usando suas milícias em am¬ 
bos os bandos. É muito impor¬ 
tante perceber que nunca se 
menciona a resistência dentro 
das classificações sectárias 
[...].Hoje, [17 de outubro] (...) 
milícias uniformizadas estão 
assessinando sunnitas, obri¬ 
gando as famílias a abandonar 
suas casas em duas horas, en¬ 
quanto que as forças america¬ 
nas se mantêm à margem. Só o 
hospital de Balad recebeu 80 
cadáveres. As cidades 
iraquianas ao norte de Bagdá 
estão há meses cercadas, en¬ 
quanto que homens uniformi¬ 
zados em veículos das forças de 
segurança atacam, assassi¬ 
nam e sequestram os cidadãos. 
Temos que admitir que os 


experts da CIA em esquadrões 
da morte fizeram um bom tra¬ 
balho." (Sabah Ali, Iraq 
Solidaridad , publicado em 
Rebelión 25/10/06). 

Bush estimula esse tipo de 
enfrentamentos para avançar 
rumo a uma divisão do Iraque 
em três “regiões autônomas” 
(curdos ao norte, sunnitas e 
xiítas no centro e xiítas no sul) 
controladas por governos fiéis 
a Washington. Ao mesmo tem¬ 
po, começou a fazer contatos 
com organizações da resistên¬ 
cia sunnita, para ver se conse¬ 
guem incorporá-las às negoci¬ 
ações. Esse seria o plano de 
Bush: se não se pode contro¬ 
lar o país de conjunto, o divi¬ 
de para tentar controlar as re¬ 
giões por separado. 

É POSSÍVEL 
DERROTAR O 
IMPERIAUSMO 



Na LIT-QI, vemos que 
esse novo plano de Bush 
pode ser derrotado, como 
ocorreu com os outros. 
Para isso, é imprescindível 
a unidade da resistência, 
entre todos os setores e 
etnias do Iraque. Alguns 
passos já foram dados nes¬ 
se sentido, como a criação 
do MPURI (Comando Po¬ 
lítico Unificado da Resis¬ 
tência Iraquiana), com or¬ 
ganizações militares, laicas 
e religiosas, na maioria 
sunnitas, mas também al¬ 
gumas xiítas. 

Tudo indica que esse 
processo deve ampliar-se 
porque se essa unidade se 
concretiza e se combina com 
a crescente oposição à guer¬ 
ra dentro dos EUA, os dias 
de ocupação imperialista 
estarão contados e também 
se poderá derrotar a políti¬ 
ca de divisão do país. 
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A FARSA DO JULGAMENTO 
DE SADDAM HUSSEIN 



Saddam durante o julgamento 


Na primeira semana de no¬ 
vembro, o tribunal que julga 
Saddam Hussein o condenou 
à forca pela matança de 148 
habitantes xiítas de Dujail, ao 
norte de Bagdá, em 1982. 

Saddam foi um ditador que 
reprimiu de modo sangrento 
o povo iraquiano, especial¬ 
mente os xiítas e curdos. No 
entanto, esse julgamento é 
uma farsa completa, típica de 
uma “justiça colonial”. 

Em primeiro lugar, porque 
seu verdadeiro objetivo não é 


“fazer justiça ” a favor do povo 
iraquiano, mas cobrir com o 
manto da “1 egalidade jurídi¬ 
ca” a invasão e ocupação do 
país por parte de tropas im¬ 
perialistas, cuja desculpa 
principal foi justamente “li¬ 
berar” o Iraque da “ tirania de 
Saddam Husseim”. 

Em segundo lugar, porque 
o tribunal que o julgou é par¬ 
te de um governo títere, agen¬ 
te de uma ocupação colonial 
que já causou 655.000 mor¬ 
tos e utiliza de modo in¬ 
discriminado 
o método da 
tortura e ma¬ 
tança de ci¬ 
vis. Os cri¬ 
mes cometi¬ 
dos pela ocu¬ 
pação são 
muito maio¬ 
res que os de 
Saddam, mas 
eles não são 
condenados 


nem julgados. Pelo contrário, 
são alentados pelo governo 
americano e seus títeres no 
Iraque. Recordemos que o go¬ 
verno Bush acaba de aprovar 
uma lei liberando a tortura 
contra prisioneiros considera¬ 
dos “combatentes inimigos”. 

Em terceiro lugar, com to¬ 
tal hipocrisia, Saddam é con¬ 
denado por um crime que foi 
cometido em momentos em que 
ele era aliado do imperialismo 
americano e travava uma guer¬ 
ra contra o Irã para debilitar a 
revolução nesse país. - 

Nesses anos, o imperialis¬ 
mo calou a boca aos crimes de 
Saddam, como sempre faz em 
relação aos ditadores que lhe 
são úteis. Recordemos o que 
disse Franklin D. Roosevelt, 
então presidente dos EUA, so¬ 
bre as atrocidades cometidos 
por Anastasio Somoza, na Ni¬ 
carágua: “ ele pode ser um filho 
da puta, mas é nosso filho da 
puta”. Depois da invasão do 


Kuwait, em 1990, Saddam 
deixou de ser um “aliado” e 
passou a ser um “inimigo”. 
Por isso, os crimes antes acei¬ 
tos agora são “condenados”. 

Não temos dúvida de que 
Saddam merece ser julgado e 
condenado por suas atrocida¬ 
des. Mas nem o imperialismo 
criminoso nem seu governo tí¬ 
tere no Iraque têm direito po¬ 


lítico nem moral para isso. Só 
o povo iraquiano tem esse di¬ 
reito. Mas só poderá ser exer¬ 
cido de modo efetivo se os ocu¬ 
pantes imperialistas e seus tí¬ 
teres iraquianos forem derro¬ 
tados e expulsos do país. Por 
isso, denunciamos esse julga¬ 
mento como uma verdadeira 
farsa e repudiamos a conde¬ 
nação final desse processo. 



Saddam e Rumsfeld cumprimentam-seno Iraque 



SAIBA MAIS 


A REVOLUÇÃO IRANIANA 


Em 1979, uma grande revolução 
operária e popular derrubou o Xá 
Pahlevi, do Irá, um dos grandes 
aliados do imperialismo na regiào. 
Em setembro de 1980, utilizando 


como desculpa divergência de 
limites, Saddam, com a benção dos 
EUA, iniciou a guerra e invadiu o 
Irã. Em 1982 as tropas iraquianas 
já haviam sido expulsas da maior 


parte do território invadido, mas a 
guerra continuou até 1988, com um 
alto custo em número de vidas e 
uma enorme crise econômica em 
ambos os países. 


0 VERDADEIRO GENOCÍDIO 
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A desculpa de Bush para Invadir 
o Iraque foi de que iria 'iiPerx' o 
país da 0 tirania de Saddam 
Husseim'z instalar uma 'verdadei¬ 
ra democracia'. Hoje, nem sequer 
aqueles que apoiaram a ocupação 
acreditam nessas palavras. Hans 
Blix, ex chefe dos inspetores da 
ONU encarregados de verificar as 
supostas 'armas de destruição em 
massa' de Saddam, declarou 
recentemente: 'A tirania de 
Saddam era mà, mas a si¬ 
tuação atuaI é pior'. 

As terríveis con- 
seqüências da ocu¬ 
pação imperialista 
para o povo iraquiano 
acabam de ser avaliadas i 
por um estudo científico \ 
da Universidade John 
Hopkins, dos EUA Esse estu¬ 
do revela que nos últimos três 
anos morreram 655 mil 
iraquianos devido as ações 


militares, bombardeios contra 
populações civis, a atividade dos 
esquadrões da morte ou por fal¬ 
ta de alimentos e cuidados mé¬ 
dicos, fruto da guerra. 

Isso mostra que o imperialis¬ 
mo cometeu e continua come¬ 
tendo um verdadeiro genocídio 
no Iraque. Essas cifras mostram 
até que ponto chegou a cruelda¬ 


de e desprezo do imperialismo 
pelas pessoas, no seu afã de 
controlar o mundo. Ao mesmo 
tempo, essa realidade da ocu¬ 
pação é a que alimenta o ódio 
dos iraquianos pelo invasor 
e que confere uma base 
massiva para a luta 
de resistência. 
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NICARAGUA 
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AM/5 UM GOVERNO DE FRENTE 
POPULAR, MAIS UMA ILUSÃO 


SANDINISTAS voltam a 
governar a Nicarágua. 
Vlce-presldente lutou 
com os "contras" 


JEFERSON CHOMA da redação 

O ex-guerrilheiro e candi¬ 
dato da Frente Sandinista de 
Libertação Nacional (FSLN), 
Daniel Ortega, venceu as elei¬ 
ções presidenciais da Nicará¬ 
gua no primeiro turno, reali¬ 
zadas no último dia 7. Com 
91,48% dos votos apurados, 
Ortega obteve 38,07%, contra 
29% do banqueiro Eduardo 
Montealegre, da Aliança Libe¬ 
ral Nicaragüense (ALN). 

A campanha eleitoral ex¬ 
pressou a profunda polariza¬ 
ção social existente no país. 
A Nicarágua é uma das na¬ 
ções mais pobres da América 
Latina, ao lado do Haiti e de 
Honduras. A pobreza extrema 
atinge 5,2 milhões e o desem¬ 
prego afeta 53% da popula¬ 
ção. A miséria é a causa do 
enorme fluxo de nicaragüen- 
ses que migram ilegalmente 
para os Estados Unidos. 

A DERROTA DO OUERIDf NHO 
DE WASHINGTON 

A direita apresentou-se di¬ 
vidida nas eleições, o que fa¬ 
voreceu Ortega. Seus princi¬ 
pais candidatos foram Eduar¬ 
do Montealegre e José Rizo, 
do Partido Liberal Constitu- 
cionalista (PLC), que recebeu 
26,21%. Ligado ao atual pre¬ 
sidente, o latifundiário Enri¬ 
que Bolahos, Montealegre foi 
o preferido por Washington. 
Ex-banqueiro, trabalhou para 
diversos bancos norte-ameri¬ 
canos. Foi ministro da Fazen¬ 
da e responsável pelo endivi¬ 
damento do país em mais de 
US$ 400 milhões. 

As correntes sandinistas 
também se dividiram. O Mo¬ 
vimento de Renovação Sandi¬ 
nista (MRS), racha da FSLN, 
teve como candidato Edmun¬ 
do Jarquín, antigo funcioná¬ 
rio do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, que re¬ 
cebeu 6,44% dos votos. 

INTERVENÇÃO IMPERIALISTA 

Derrotado em três eleições 
consecutivas, Daniel Ortega 
despontou como favorito de¬ 
pois que assumiu o discurso 
de “candidato dos pobres” e 
prometeu realizar programas 
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sociais compensatórios como 
o Fome Zero. 

O imperialismo atuou du¬ 
rante toda a eleição, fazendo 
chantagens ao dizer que a elei¬ 
ção de Ortega seria um “de¬ 
sastre” para a Nicarágua. Os 
EUA não esquecem as expro¬ 
priações feitas pela FSLN du¬ 
rante a revolução sandinista. 
Ortega, hoje com 60 anos, 
tentou parecer um candida¬ 
to confiável ao imperialismo, 
moderou seu discurso (disse 
que estava disposto a man¬ 
ter boas relações com Wa¬ 
shington), comprometeu-se a 
manter as políticas de livre 
comércio e fez alianças com 
setores oligárquicos, como o 
ex-presidente corrupto Amol¬ 
do Alemán. Ortega fez ainda 
mais: seu candidato a vice- 
presidente é ninguém menos 
que Jaime Morales, um dos lí¬ 
deres dos “contra”, uma guer¬ 
rilha financiada e treinada 
pela CIA, que lutou contra os 
sandinistas na década de 80. 

ONDA ROSA ~ 

A vitória de Ortega faz par¬ 
te da situação revolucionária 
latino-americana, que produ¬ 
ziu uma onda de governos de 
frente popular - coalizão en¬ 
tre partidos de esquerda e 
burgueses. 

Sua campanha mostrou as 


meSy discordou da política 
agressiva norte-americana, re¬ 
comendando que o imperialis¬ 
mo se aproximasse de Ortega. 
“Os EUA deveríam usar sua 
influência para convencer o no¬ 
vo governo a manter (...) a eco¬ 
nomia aberta. Os EUA talvez 
nunca aprendam a gostar de 
Ortega, mas têm muito a ga¬ 
nhar com um envolvimento 
tranquilo”, publicou o jornal. 

Ortega vai também apro¬ 
fundar suas alianças com a 


direita tradicional do país, uma 
vez que não possui maioria no 
Congresso Nacional. 

Os trabalhadores da Nicará¬ 
gua, com sua larga experiência 
revolucionária, não devem de¬ 
positar nenhuma confiança em 
Ortega, que já os traiu no pas¬ 
sado. A Revolução Sandinista 
mostrou que apenas a luta di¬ 
reta e independente pode con¬ 
duzir os trabalhadores a uma 
sociedade justa, igualitária e 
socialista. 


profundas transformações da 
FSLN desde sua queda em 
1990. E serviu como exemplo 
da rendição de ex-guerrilheiros 
que abandonaram as trinchei¬ 
ras e se integraram ao regime. 
Isso também ocorreu com os 
tupamaros do Uruguai, que 
participam do governo Tabaré 
Vasquez, e com a Frente Naci¬ 
onal de Libertação Faribundo 
Marti, hoje apenas um parti¬ 
do adaptado à democracia 
burguesa em El Salvador. 

Como em outras frentes 
populares latino-americanas, 
Ortega diz que vai “combater 
as desigualdades” com políti¬ 
cas sociais compensatórias, 
sem rupturas com o neolibe- 
ralismo. “ Quero dar seguran¬ 
ça ao setor privado, aos inves¬ 
tidores nacionais e estrangei¬ 
ros ”, disse o ex-guerrilheiro. 

Ortega também pretende 
conquistar a confiança dos 
EUA. Evitou criticar o imperi¬ 
alismo na campanha e até 
mandou retirar o refrão do 
hino da FSLN: a lutamos con¬ 
tra os ianques, inimigos da hu¬ 
manidade”. 

Outra demonstração da 
moderação do candidato fo¬ 
ram as diversas aparições ao 
lado do ex-presidente dos EUA 
Jimmy Cárter (1977-1981). 
Um dos principais jornais do 
imperialismo, o Financial Ti- 


DAS TRINCHEIRAS 
AOS PALÁCIOS 


Ortega foi um dos principais 
dirigentes da luta armada 
conduzida peia FSLN pue der- 
ruòou a ditadura de Anastásio 
Somoza. em 1979 A revolução 
expropriou terras e as prophe- 
dades da família Somoza e ini¬ 
ciou a reforma agrária. 

Em 1984. Ortega foi e/eito 
presidente Durante a 
década de 80. os san¬ 
dinistas foram vítimas de . 
uma forte campanha //-. " 
derada peio entáç pre¬ 
sidente Ronaid Reagan 
Guerrilheiros anti-sãn- 
dinistas. os 'contras’, 
foram financiados peio 
impena/ismo para derro¬ 
tara revolução. A guerra 
ctvii vitimou mais de 30 
mH pessoas. 

A direção sandinista. 
apesar de lutar heroica¬ 
mente contra Somoza. 
não puis avançar em 
medidas pue apontas¬ 
sem para o socialismo. 
Recusou-se a expropri¬ 
ar toda a burguesia, 
deixando intacta uma 
importante base sociai 
para o fortalecimento 
dos 'contras’. Nisso, 
seguiu os conselhos de Fidel 
Castro, pue na época disse aos 
sandinistas: 'não façam da Ni¬ 
carágua uma nova Cuba", ou 
seja. disse para não expropri¬ 
ara burguesia. 

Na época, os sandinistas 
lançaram a política de 'recons¬ 
trução nacional", junto com a 
burguesia. Essa parceria impe¬ 
diu pue o povo nicaragüense 
seguisse tomando terras e fá¬ 
bricas para avançar em dire¬ 
ção ao socialismo. 

Os sandinistas também não 
adotaram medidas pue permi¬ 
tissem a cnaçâo de sindicatos 


livres e a liberdade de expres¬ 
são de organizações operárias e 
camponesas. 

0 boicote econômico impos¬ 
to pelos EUA. a ação dos ’con¬ 
tras' e a recusa da direção 
sandinista em expropnar toda a 
burguesia levaram à derrota da 
revolução. 0 desgaste fez com 



No alto. jovem combaten¬ 
te sandinista Acima, foto 
da brigada Simon Boiivar 

pue a FSLN perdesse as eleições 
de 1990para Violeta Chamorro, 
apoiada peio impehalismo. 

A FSLN transformou-se em 
um partido de espuerda legali¬ 
zado e as conpuistas da revolu¬ 
ção foram gradativamente sen- 
doperdidas Vánosdihgentes fo¬ 
ram posteriormente acusados 
de corrupção e apropnaçâo de 
bens expropnados peta revolu¬ 
ção. Ortega mora em uma man¬ 
são confiscada de um parente 
de Somoza. 
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JUVENTUDE 


MOVIMENTO ESTUDANTIL 


PETROLEIROS 


A FRENTE DE ESQUERDA 
TAMBÉM É NECESSÁRIA 
NAS ELEIÇÕES ESTUDANTIS 


TMAGO HASTENRE/TER, 

da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 


so, entre elas as da USP, 
Unicamp, UFF, UFRGS e Uerj. 
Seria muito importante a 
continuidade da Frente tam- 


citar uma entidade perdida. 

Apesar disso, é um grave 
erro ter como crivo para a for¬ 
mação de chapas o reconheci- 


Não se trata simplesmente 
de compor chapas para dispu¬ 
tar a direção das entidades. 
Existe acúmulo suficiente para 


SINDICATO 
DO PARÁ, 
AMAZONAS, 
MARANHÃO 
E AMAPÁ 
DEIXA A 
FEDERAÇÃO 


A candidatura de Heloísa 
Helena pela Frente de Esquer¬ 
da sintetizou os quatro anos de 
resistência aos cortes de verbas 
da educação e à implemen¬ 
tação da reforma universitária 
pelo governo. Dos 6,5 milhões 
de votos, certamente grande 
parte deles se concentrou nas 
escolas e universidades, impul¬ 
sionados pelos setores mais 
avançados do movimento es¬ 
tudantil. Foi uma grande cam¬ 
panha que impediu que os es¬ 
tudantes ficassem reféns do PT 
ou dos tucanos. 

Agora, uma série de elei¬ 
ções estudantis está em cur- 


bém nas disputas que estão 
por vir. Mas, infelizmente, na 
USP e na UFF o governo se 
unificou, enquanto a oposi¬ 
ção de esquerda saiu dividi¬ 
da, apesar do chamado in¬ 
cansável da Juventude do 
PSTU. 

Existem de fato diferenças 
políticas entre as correntes. O 
PSTU está construindo a Con- 
lute porque não acredita que 
permanecer nos marcos da 
UNE acumula forças para der¬ 
rotar o governo e sua reforma. 
Ao contrário, a posição do 
PSOL semeia ilusões na ten¬ 
tativa desesperada de ressus- 


mento da UNE ou da Conlute. 
Até porque, dentro do próprio 
PSOL, há um debate sobre os 
rumos do movimento estudan¬ 
til. A tendência é que a ruptu¬ 
ra com a UNE se amplie e não 
está descartada uma nova loca¬ 
lização de correntes do PSOL. 

O principal é construir ges¬ 
tões que sejam independentes 
do governo e das reitorias e es¬ 
tejam a serviço da luta contra 
os planos neoliberais. O corre¬ 
to é juntar todos aqueles com 
base a esses princípios. Na 
UFRGS, por exemplo, a unida¬ 
de foi alcançada a partir de um 
amplo debate. 


METALÚRGICOS 


ATO EM VOLTA REDONDA 
LEMBRA MASSACRE DE 1988 


JESUS CARLOS / ARQUIVO IMAGEMLATINA 



Monumento aos mortos da greve da CSN, após 
o atentado cometido por grupos paramilitares 


LÁZARO MENDONÇA, 

de Volta Redonda (RJ) 

Em 1988, a cidade de Vol¬ 
ta Redonda atraiu a atenção 
do país com uma importante 
greve na Companhia Siderúr¬ 
gica Nacional (CSN). O movi¬ 
mento foi duramente reprimi¬ 
do pelo governo Sarney, que 
enviou o exército para a cida¬ 
de. Em 9 de novembro daquele 
ano, os militares invadiram a 
CSN assassinando os operá¬ 
rios William, Valmir e Barro¬ 
so. 

Apesar do massacre, a gre¬ 
ve recebeu o apoio de toda a 
população e conquistou im¬ 
portantes vitórias. Entre es¬ 
tas conquistas, a principal foi 
o turno de seis horas. 

Em 1992, a Força Sindical 
venceu a CUT, passando a 
dirigir o sindicato. Desde en¬ 
tão, a categoria acumula inú¬ 
meras derrotas, que começa¬ 
ram com a privatização da 
empresa no governo de Itamar 
Franco e a demissão de milha¬ 
res de trabalhadores, além da 
volta do turno de oito horas. 

Depois de 14 anos de 
peleguismo da Força Sindical 
e diante da traição da CUT, 


os trabalhadores apostaram 
na retomada das lutas e ele¬ 
geram a chapa 3 para a dire¬ 
ção do Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos, uma chapa que se 
apresentou como indepen¬ 
dente diante das centrais, dos 
governos e dos patrões. 

É neste marco que, 18 anos 
após a greve, o 9 de novem¬ 
bro teve como tema central a 
luta contra o fator previden- 
ciário e as reformas sindical, 
trabalhista e previdenciária. 


O PSTU e a Conlutas se 
destacaram durante a manifes¬ 
tação, com bandeiras, faixas e 
panfletos. Cyro Garcia, da Opo¬ 
sição Bancária e da Conlutas- 
RJ, destacou a necessidade de 
retomar a mobilização e os mé¬ 
todos de luta dos metalúrgicos 
em 88. Já Tarcísio Xavier, pre¬ 
sidente do PSTU de Volta Re¬ 
donda, saudou o ato chaman¬ 
do “todos os companheiros das 
diversas entidades a se somarem 
na luta contra as reformas”. 
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construir uma unidade progra¬ 
mática. A campanha de boi¬ 
cote ao Enade, o provão de 
Lula, foi um exemplo de como 
se pode dar continuidade à 
Frente de Esquerda. 

O ano de 2007 reservará 
grandes enfrentamentos. As or¬ 
ganizações políticas e os 
ativistas independentes que 
compuseram a Frente de Es¬ 
querda têm uma grande res¬ 
ponsabilidade. É hora de reto¬ 
mar a luta e impulsionar um 
grande movimento em aliança 
com professores e funcionários 
para derrotar a reforma de Lula 
e do Banco Mundial. 


Apesar da importância sim¬ 
bólica do ato, este poderia ter 
tido um peso bem maior se as 
principais entidades organiza¬ 
doras tivessem jogado peso na 
convocação. Além disso, foi um 
grave erro o fato do PCdoB ter 
imposto uma fala do prefeito 
da cidade, Gotardo Neto. A 
imposição da participação de 
um governo burguês, que man¬ 
tém uma política de ataques e 
arrocho ao funcionalismo, pre¬ 
judica o compromisso assumi¬ 
do pela diretoria do sindicato 
de manter a independência de 
classe. 

Apesar de tantas traições, 
as eleições sindicais dos meta¬ 
lúrgicos demonstram que em 
Volta Redonda acontece um 
processo de retomada na orga¬ 
nização do movimento. 

SEMINÁRIO ORGANIZA A 
LUTA CONTRA AS REFORMAS 

Repercutindo o seminário 
nacional promovido pela Con¬ 
lutas em São Paulo, ocorreu no 
dia 7 de novembro em Volta Re¬ 
donda uma reunião de entida¬ 
des que marcou um seminário 
regional para os dias 1 e 2 de¬ 
zembro, para preparar a luta 
contra as reformas de Lula. 


AMÉRICO COMES, da Direção 
Nacional do PSTU 

Durante cerca de oito 
meses, os trabalhadores do 
Sindipetro (Sindicato dos 
Petroleiros) da região Nor¬ 
te, excluindo-se o de 
Manaus (AM), discutiram se 
continuariam ou nâo 
filiados à FUP (Federação 
Única dos Petroleiros). 

Segundo declaração 
divulgada pela diretoria do 
Sindipetro, os petroleiros 
deveriam se desfiliar "por 
todas as mazelas que a FUP 
vem cometendo com a clas¬ 
se trabalhadora, alinhando- 
se à política do governo e 
da Petrobras. sempre em 
defesa de alguns cargos 
para seus dirigentes e diri¬ 
gentes de alguns sindicatos 
que o apóiarrf. Em uma se- 
qüência de assembléias, a 
maioria dos trabalhadores 
decidiu por deixar a FUP 

0 ataque ao plano de 
saúde e Previdência Petros 
BD, realizado pela direção 
da empresa e pela direção 
da FUP foi a 'gota d‘água". 

A discussão foi concluí¬ 
da no dia I o de novembro, 
com a assembléia dos apo¬ 
sentados Todo esse pro¬ 
cesso passou por discus¬ 
sões em reuniões setoriais 
e foi concluído nas assem¬ 
bléias de base, fórum maior 
do sindicato. As assembléi¬ 
as contaram com 86% de 
votos pela desfiliação, sen¬ 
do 76% na ativa e 100% nos 
aposentados. 

Os próximos passos são 
organizar a Campanha Sa¬ 
larial Reivindlcatórla e cons¬ 
truir uma alternativa de di¬ 
reção. De acordo com o di¬ 
retor do sindicato Agnel- 
son: "precisamos de uma 
nova alternativa para o mo¬ 
vimento petroleiro. que não 
esquecem de nossas fun¬ 
ções, que é de defender a 
luta da c/asse. e esta ferra¬ 
menta já é uma realidade 
que é a Frente Nacional dos 
Petroleiros (FNP) que já co¬ 
meça a fazer parte de mais 
uma etapa de nossa histó¬ 
ria de luta?. 

0 Sindipetro já se 
desflliou da CUT e agora irá 
debater a filiação à 
Conlutas. 
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CULTURA 


ENTREVISTA / MARCELO GOMES 



“E UM CINEMA DE RESISTÊNCIA, 
DE GUERRILHA, FEITO COM PAIXÃO” 



0 Oscar é uma solenidade 
do grande cinema america¬ 
no, marcado integralmente 
por uma lógica de mercado. 
Eventualmente, pode servir 
para jogar luz sobre bons 
filmes que não contam com 
o suporte das grandes 
distribuidoras. É o que 
ocorre com Cinema, Aspiri¬ 
nas e urubus, do pernam¬ 
bucano Marcelo Gomes, 
indicado pelo Brasil ao 
Oscar de melhor filme es¬ 


trangeiro. Após uma estréia 
sem alardes, o longa voltou 
aos cinemas de todo o país. 
0 filme mostra o encontro 
de dois mundos em pleno 
nordeste de 1942. Johann é 
um alemão fugido da 2 a 
Guerra Mundial, e sobrevive 
vendendo aspirina. No cami¬ 
nho, encontra Ranulpho, um 
homem do sertão que passa 
a acompanhá-lo de cidade 
em cidade exibindo filmes 
para promover o novo remé¬ 

OIVULGAÇÁO 


dio. Johann, que foge da 
guerra, e Ranulpho, que 
sonha ir para o Rio de Ja¬ 
neiro buscar uma vida 
melhor, são duas faces de, 
como diz o diretor, "uma 
história universal”. 

O Opinião Socialista entre¬ 
vistou MARCELO GOMES. 
Antes do filme, ele dirigiu 
curtas como Clandestina 
Felicidade (1998) e foi co- 
roteirísta de Madame Satã 
( 2002 ). 



POR YARA FERNANDES, 

da redação 

Opinião Socialista - 
Há uma efervescên¬ 
cia cultural em 
Pernambuco nos 
últimos anos, da 
qual fazem parte o 
seu trabalho, o de 
Lírio Ferreira (Árido Movie), 
Cláudio Assis (Amarelo Man¬ 
ga), também na música, com 
o mangue beat, o Cordel do 
Fogo Encantado... Quais con¬ 
dições você acha que havia 
para o surgimento dessa van¬ 
guarda pernambucana? 

Marcelo Gomes - É, as pes¬ 
soas perguntam ‘como você ex¬ 
plica esses filmes todos vindo 
de Pernambuco?’. Eu digo ‘mi¬ 
lagre náo se explica’. Quando 
a gente começou a fazer cine¬ 
ma em Pernambuco, náo tinha 
condição nenhuma. Náo tinha 
câmera, laboratório, técnico, 
equipe, atores com especiali¬ 
dade em cinema, não tinha 
nada! Então, é um cinema de 
resistência, um cinema de 
guerrilha, feito com muita pai¬ 
xão. Acho que é isso o que ga¬ 
rante aos filmes uma relação 
com o público e uma crítica tão 
boa. São feitos com tanta pai¬ 
xão, dedicação e batalha. Ago¬ 
ra, essa efervescência cultural 
também é explicada pelo cal¬ 
do cultural que é Pernambuco, 
que tem uma tradição indíge¬ 
na e africana muito forte. Tem 
um caldo cultural que estimu¬ 
la a gente. Então, acho que o 
meu cinema não é um cinema 
pernambucano, nem existe 
isso. Eu sou um pernam¬ 
bucano que faz cinema. E acho 
que toda vez que eu faço cine¬ 
ma, essa minha tradição cul¬ 
tural vem junto. Fico muito 
feliz que isso esteja acontecen¬ 


do, porque é um cinema que 
está fazendo sucesso no Brasil 
inteiro, de um estado que fica 
lá longe, esquecido. 

Opinião - Você conta que 
o filme Cinema , Aspirinas e 
Urubus é baseado numa his¬ 
tória que o seu tio-avô te con¬ 
tou. Mas o que há da sua his¬ 
tória no filme, o que tem de 
Marcelo Gomes nele? 

Marcelo - Eu vivi minha 
vida inteira no Recife. Aí ga¬ 
nhei uma bolsa para estudar 
cinema na Inglaterra e fui mo¬ 
rar lá por dois anos. Acho que 
esse meu lado Ranulpho foi 
comigo. E o engraçado é que 
me sinto sempre identificado 
com o Ranulpho e com o 
Johann. Com o Johann porque 
ele sai do país dele e vai pra 
outra cultura completamente 
diferente, e foi exatamente o 
que eu fiz. E com o Ranulpho 
porque a origem nordestina 
minha e dele é a mesma. En¬ 
tão, esses dois anos que vivi 
na Inglaterra me deram a ex¬ 
periência de viver num país 
de cultura completamente di¬ 
ferente, foi um choque cultu¬ 
ral pra mim. Ter voltado dois 
anos depois faz ter uma visão 
mais distanciada do que é o 
Brasil. Essa experiência está 
muito dentro dos dois perso¬ 
nagens que construí. 

Opinião - Quais foram as 


“E uma história 
universal sobre as 
pessoas que têm 
que abandonar 
o lugar devido 
a condições 
políticas e sociais 
antagônicas. Ou 
seja, o governo 
não resolveu o 
problema delas, 
elas têm que 
resolver e 
vão à luta” 


“O Oscar é um 
evento para 
divulgar o cinema 
americano” 

V 


suas influências, náo só no ci¬ 
nema, mas na arte em geral? 

Marcelo - Eu fui cineclu- 
bista, vivi dois anos num 
cineclube e foi minha primeira 
escola. Lá exibia o cinema dos 
anos 60, o Cinema Novo, o ci¬ 
nema de vanguarda america¬ 
no, o cinema independente 
americano, o independente ale¬ 
mão, europeu. E gostava mui¬ 
to desses filmes, eles fizeram 
minha cabeça. E acho que os 
filmes que fazem a cabeça da 
gente influenciam a gente. Mas 
também é muito difícil detec¬ 
tar influências, porque aí eu 
fico sendo analista de mim 
mesmo. Isso deixo pra vocês. 

Opinião - O seu filme está 
com a possibilidade de indi¬ 
cação ao Oscar de melhor fil¬ 
me estrangeiro. Qual a sua 
opinião sobre essa pre- 
miação? Dá para furar o cer¬ 
co hollywoodiano? 

Marcelo - Quando a gente 
colocou o filme para competir 
foi para dar uma visibilidade 
maior e ele voltar em cartaz. E 
foi isso o que aconteceu. En¬ 
tão, para mim é importante 
dar visibilidade ao filme. 
Premiaçáo, pra mim, não tem 
importância, muito menos o 
Oscar. Porque o Oscar é um 
evento para divulgar o cine¬ 
ma americano. Eles dão um 


minuto para aquele cinema náo 
americano, que eles chamam 
de filme estrangeiro. Mas o 
Oscar é um evento feito para 
divulgar o cinema americano. 
Isso eles fazem muito bem, eles 
são muito eficientes nessa pu¬ 
blicidade. A gente é só um co¬ 
adjuvante dentro da festa de¬ 
les. Então, não tem que se pre¬ 
ocupar muito com isso não. 
Agora, é bom porque dá visibi¬ 
lidade para o nosso filme aqui 
e lá nos Estados Unidos. Eu 
estou indo lá dar palestras, exi¬ 
bindo o filme em festivais. 

Opinião - Este aumento da 
visibilidade é um convite ao 
mundo para assistir ao filme. 
Que argumento você usaria 
para convidar a assistir Cine¬ 
ma , Aspirinas e Urubuff! 

Marcelo - O filme tem um 
apelo universal, é uma histó¬ 
ria universal, sobre as pessoas 
que têm que abandonar o lu¬ 
gar em que moram e construir 
a vida em outro lugar, cresce¬ 
rem felizes em outro lugar, de¬ 
vido a condições políticas e so¬ 
ciais antagônicas. Ou seja, o 
governo não resolveu o proble¬ 
ma delas, elas têm que resol¬ 
ver, elas vão à luta, e eu acho 
que isso é universal. Todo mun¬ 
do devia assistir, principalmen¬ 
te no Brasil, porque o filme foi 
feito para os brasileiros. 
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NACIONAL 


REFORMAS 


SENADO APROVA SUPERSIMPLES 


LEI Inicia flexibilização 
dos direitos dos 
trabalhadores 


DIECO CRUZ. da redação 

O Senado aprovou por una¬ 
nimidade no último dia ô a 
Lei Geral da Microempresa, o 
chamado Supersimples, lei 
que possibilita a flexibilização 
dos direitos trabalhistas para 
os trabalhadores das micro e 
pequeno empresas. Utilizan¬ 
do o apelo popular de “facili¬ 
tar a vida” para as pequenas 
empresas, o Supersimples, na 
verdade, abre as portas para 
a reforma trabalhista. Segun¬ 
do o senador Paulo Paim (PT- 
RS), “o projeto é falho ao isen¬ 
tar contribuições previden- 
ciárias e flexibilizar direitos tra¬ 
balhistas". 

Uma comissão da Conlu- 
tas esteve no Senado para 
pressionar os parlamentares a 
votar contra a medida. Foram 
aceitas, segundo o Diap (De¬ 
partamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar), 34 
emendas, mas nenhuma delas 
trata sobre relações de traba¬ 
lho. A lei foi aprovada por 55 


votos, nenhum contrário e ne¬ 
nhuma abstenção. O Super¬ 
simples abre perigoso prece¬ 
dente ao possibilitar a flexi¬ 
bilização dos direitos dos tra¬ 
balhadores das pequenas em¬ 
presas, o que abrange a maio¬ 
ria dos trabalhadores com car¬ 
teira assinada no Brasil. 

De acordo com o artigo 51 
do capítulo VI do Projeto de 
Lei, a empresa que aderir ao 
plano fica desobrigada da 
“anotação das férias dos em¬ 
pregados nos respectivos livros 
ou fichas de registro". A lei 
também isenta o empresário 
da contribuição à Previdência 
dos funcionários. No entanto, 
um dos piores ataques da lei 
aos direitos dos trabalhado¬ 
res é o que está sendo chama¬ 
do de “flexibilização da fiscali¬ 
zação* 9 . 

Todo o capítulo VII da lei 
apresenta o conceito de “fisca¬ 
lização orientadora”. A fisca¬ 
lização não terá mais caráter 
repressivo, mas tão somente de 
“orientação”. Como afirma o 
artigo 55, “o fiscalização, no 
que se refere aos aspectos tra¬ 
balhista, metrológico, sanitário, 
ambiental e de segurança, das 
microempresas e empresas de 


pequeno porte deverá ter natu¬ 
reza prioritariamente orienta¬ 
dora ”. Ou seja, o empresário 
fica totalmente livre para pi¬ 
sar nas mínimas condições de 
segurança, higiene e direitos de 
seus empregados, já que não 
será punido. 

O segundo parágrafo do ar¬ 
tigo afirma que “ caso seja 
constatada alguma irregulari¬ 
dade na primeira visita do 
agente público, o mesmo forma¬ 
lizará Notificação de Orienta¬ 


ção para Cumprimento de Dis¬ 
positivo Legal (...) devendo sem¬ 
pre conter a respectiva orienta¬ 
ção e plano negociado com o res¬ 
ponsável pela microempresa ou 
empresa de pequeno porte". 

Isso significa que, caso um 
auditor fiscal dê flagrante em 
alguma irregularidade com re¬ 
lação à situação trabalhista 
dos funcionários de uma pe¬ 
quena ou micro-empresa, ele 
estará impedido de autuá-la. 
Mais que isso, o auditor é obri- 
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Comissão da Comutas visita o Senado para pressionar por 
mudanças no projeto Na foto. Zé Maria (direita) conversa 
com o senador Jeferson Pérez (PDT-AM) 



gado pela lei a negociar os di¬ 
reitos com o patrão. 

MOBILIZAÇÃO AINDA 
NÃO TERMINOU 

O texto voltará agora para 
a Câmara dos Deputados mas 
não deverá sofrer qualquer 
tipo de alteração significativa. 
No entanto, a lei ainda deve 
passar pela sanção presiden¬ 
cial. Por isso, é fundamental 
que as entidades de classe 
pressionem para que Lula vete 
os pontos que prejudicam os 
trabalhadores. 

UM VOTO IN JUSTIFICA VEL 

Apesar de representar um 
duro ataque, a aprovação da 
lei pelo Senado não represen¬ 
ta surpresa. No entanto, o que 
causou perplexidade foi a vo¬ 
tação unânime do Senado, 
com o voto favorável de Helo¬ 
ísa Helena (PSOL). A ex- 
candidata da Frente de Es¬ 
querda à presidência não só 
votou favoravelmente ao pro¬ 
jeto, como discursou em defe¬ 
sa do SuperSimples. 

Fazemos um chamado à 
companheira para que mude 
sua posição e se some à luta 
contra este projeto. 


SINASEFE FUJA-SE 
Ã CONLUTAS 


ENTIDADE é o primeiro sindicato nacional a se filiar à coordenação 


DANIEL RO ME RO, de 
Salvador (BA). ALBANO TEIXEIRA 
e CAXINCUELÈ dO RIO 

de Janeiro (RJ) 

Entre 2 e 5 de novembro, 
os trabalhadores do ensino 
tecnológico federal realizaram 
o 20° o Congresso do Sinasefe 
(Sindicato Nacional dos Servi¬ 
dores Federais da Educação 
Básica e Profissional), em 
Barbacena (MG). A discussão 
sobre a filiação à Conlutas po¬ 
larizou o congresso. 

A tese apresentada pelo co¬ 
letivo Sinasefe é para Lutar , 
composta por militantes do 
PSTU, PSOL e independentes 
e maioria da direção da enti¬ 
dade, defendia a filiação ime¬ 
diata à Conlutas. Do outro 
lado, organizou-se uma frente 
que envolveu desde as forças 
que seguem defendendo a CUT 
até a Intersindical, represen¬ 
tada pela Ação Popular Socia¬ 
lista (APS). Uniram-se em tor¬ 


no da não Filiação, com argu¬ 
mentos de que era preciso 
“mais tempo para discutir”, 
“que a Conlutas ainda é mui¬ 
to pequena”, etc. A Inter- 
sindical, a medida que vai fi¬ 
cando impossível continuar 
defendendo a permanência 
na CUT, dispõe-se a cumprir 
o papel de barreira da cons¬ 
trução da Conlutas. 

Segundo William Carva¬ 
lho, coordenador geral do 
sindicato e militante do 
PSTU: “a discussão está sen¬ 
do feita na base desde 2003 
e se aprofundou quando o sin¬ 
dicato se desfiliou da CUT no 
congresso de 2004 com 75% 
dos votos". 

Durante o debate, os de¬ 
fensores da filiação à 
Conlutas ressaltaram que o 
início de 2007 será palco de 
inúmeros combates em fun¬ 
ção do pacote de contra-refor- 
mas que será encaminhado 
pelo governo Lula. É preciso 


um instrumento de luta 
classista e independente e hoje 
a Conlutas se constitui como 
esta alternativa. 

Na primeira hora da ma¬ 
drugada do dia 4, após mais 
de cinco horas de debates, 100 
delegados decidiram pela 
filiação e 76 votaram contra, 
com cinco abstenções. 

Segundo Reinaldo Martins, 
da Direção Nacional do 
Sinasefe e militante do PSOL, 
tal decisão consagra um proces¬ 
so de mudança no sindicato 
que vem ocorrendo nos últimos 
anos. “A categoria está indigna¬ 
da com as traições da CUT e tem 
compreendido a necessidade de 
retomar um sindicalismo comba¬ 
tivo e é com a Conlutas que va¬ 
mos construir isto", afirmou. 

^ www.pstu.org.br 

SP: Assembléia aprova filiação 
do Sintrajud à Conlutas 
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SEMINÁRIO DA CONLUTAS E 
REPRODUZIDO NOS ESTADOS 


Após o vitorioso Seminá¬ 
rio Nacional realizado pela 
Conlutas nos dias 23, 24 e 
25 de outubro, que superou 
as expectativas e reuniu cer¬ 
ca de 450 pessoas, é o mo¬ 
mento de reproduzir as dis¬ 
cussões nos estados. 

Alguns estados, como 
Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul, já realizaram semi¬ 
nários. Outros já estão mar¬ 
cados, como os seminários 
regionais do Triângulo Mi¬ 
neiro e do Sul de Minas e os 
do Ceará e Rio de Janeiro. 

O objetivo é preparar as 
mobilizações contra as re¬ 
formas que estão por vir 
neste segundo mandato de 
Lula. São prioridades do 
governo as reformas sindi¬ 
cal e trabalhista e uma nova 
reforma da Previdência que 
vai atacar ainda mais o di¬ 
reito à aposentadoria. 

Além dos seminários es¬ 
taduais neste final de ano, 
está prevista a realização de 
um grande Encontro Nacio¬ 


nal, não só das entidades 
que fazem parte da Conlu¬ 
tas, mas de todos os que 
querem lutar contra tais re¬ 
formas, para que a mobiliza¬ 
ção seja a mais ampla e for¬ 
te possível e barre esses ata¬ 
ques. O indicativo é para 
março de 2007. A data será 
fechada entre as entidades 
que estiverem dispostas a 
participar e organizar o 
evento. Para obter informa¬ 
ções e materiais de apoio, 
os estados devem entrar em 
contato pelo e-mail 
secretaria(aconlutas. org.br. 

CALENDÁRIO: 

Sul de Minas - 18/11 
Triângulo Mineiro - 24/11 
São Paulo - 2/12 
Vale do Paraíba (SP) - 9/12 
Rio de Janeiro - 1 e 2/12 
Sul Fluminense - 1 e 2/12 
Ceará - 16 e 17/12 
Encontro Nacional - março 
de 2007 (indicativo) 
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